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Hanover — A advertên-
cia do ministro da Fazen-
da, Emane Galvêas, em re-
lação à possibilidade do 
Brasil cumprir seus com-
promissos com o merçado 
financeiro internacional, 
na hipótese de uma nova 
corrida dos juros interna-
cionais, foi seguida da ma-
nifestação da mesma preo-
cupação aos banqueiros da 
City pelo ministro do Pla-
nejamento, Delfim Netto, 
ora em Londres. Em Hano-
ver, onde estão expondo na 
Feira Industrial, vários 
empresários brasileiros 
apoiaram a atitude dos mi-
nistros, assinalando que 
um retorno às taxas que 
prevaleceram em 1980/81 
virtualmente inviabilizaria 
qualquer programa de 
ajustamento, ainda que a 
ortodoxia do Fundo Mone-
tário Internacional - FMI -
fosse substituída pela mais 
ampla flexibilidade. 

Os empresários que che-
garam ate Hanover para 
expor seus produtos, na ex-
pectativa de aumentar as 
vendas externas e, desse 
modo, contribuir para a re-
gularização das contas ex-
ternas do País, têm razão 
em receber, com uma ati-
tude de índisfarçável desâ-
nimo, a nova ofensiva das  

taxas dos juros internaciG 
nais, sobretudo se ela t. 
acompanhada, como efeti 
vamente está sendo, o 
uma concomitante valor' 
zação do dólar frente aq 
moedas fortes da Europa o 
ao yene. O fato é que nossa; 
exportações têm perdido 
competitividade junto ao 
mercado alemão, justa-
mente face à desvaloriza-
ção de quase 12 por cento 
do marco em relação ao dó-
lar, nos últimos 18 meses. 
Embora esse desbalanço 
seja compensado pela 
política cambial, esta tam-
bém tem um limite, que é 
justamente a variação da 
taxa inflacionária. Feliz-
mente, para os exportado-
res, a inflação continua em 
alta, o que tem permitido 
reajustes mais reais da ta-
xa cambial. 

No centro da política de 
elevação das taxas de juros 
no mercado internacional 
está a reativação da econo-
mia norte-americana em 
níveis bem acima dos pre-
vistos pela própria admi-
nistração Reagan. Esse 
crescimento, infelizmente, 
está sendo obtido graças a 
uma elevação da taxa in-
flacionária, da taxa de ju-
ros e do défiçit do orçamen-
to público. Nos próximos 
três anos, o déficit anual do 
orçamento norte-
americano não deverá fí- 

car abaixo dos 180 bilhões 
de dólares, alimentado tan-
to pelo corte nas receitas 
fiscais para fins eleitorei: 
ros - como pelo enorme or; 
çamento militar. 

Os Estados Unidos não 
costumam programar sua 
política monetária pensan-
do no que possa aconteceç 
com a economia mundial, 
de tal aforma que as adverl 
tendas dos ministros brasa 
leiros, especialmente o da 
Fazenda, não chegam a im; 
pressionar os empresário 
brasileiros, que estão poç 
aqui. Contudo, eles insis 
tem em que as palavras 
ras de Galvêas não devem, 
se perder no ar, como mera 
ameaça inconseqüente 
mas se constituir em argu a  
mento do governo brasilei-
ro na hora da renegociaçãd 
da dívida externa que yen-
cer em 1985 e nos anos se 
guintes. 

De fato, a política de vi-
rar a mesa talvez não seja 
a mais adequada, para um 
país que ainda tem muita 
dpendência externa, ma 
por outro lado, submeter-se 
às conseqüências de ajus-
tes internos da economia 
americana sem estabele-
cer suas próprias condi-
ções é um erro que não pot: 
de e não deve ser cometido, 
mesmo por um governo em 
fim de mandato e carecen; 
do de credibilidade interna 
e externa. 


